GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES
Resolução Nº 256/1996 de 10 de Outubro
Considerando o aumento da afluência de turistas e peregrinos ao Santuário de Nossa Senhora da Paz, em Vila Franca do Campo, urge dotar o mesmo de um caminho para viaturas, que permita o fácil acesso a pessoas idosas e doentes;

Considerando os melhoramentos que, até à data, têm vindo a ser efectuados naquele local de culto, tornou‑se necessário proceder a arranjos exteriores de enquadramento paisagístico;

Considerando, ainda, ter-se verificado a caducidade da Resolução n.º 79/94, de 26 de Maio, que havia declarado a utilidade pública do terreno necessário à referida obra de ampliação do Santuário de Nossa Senhora da Paz, em Vila Franca do Campo;

Considerando, por último, a solicitação formulada pela Comissão Fabriqueira da Igreja Matriz de Vila Franca do Campo.

Assim, ao abrigo do disposto nos artigos 13.º e 14.º do Código das Expropriações, aprovado pelo Decreto‑Lei n.º 438/ /91, de 9 de Novembro, conjugados com o artigo 71.º da Lei n.º 2/92, de 9 de Março, o Governo resolve:

1 ‑Declarar a utilidade pública urgente da expropriação de uma parcela de terreno, com a área de 2.446.40 m2, a destacar do prédio inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 15 da Secção T, da freguesia de São Miguel, concelho de Vila Franca do Campo, pertencente a Manuel de Simas Raposo Amaral, destinada à ampliação do Santuário de Nossa Senhora da Paz, em Vila Franca do Campo, autorizando a Comissão Fabriqueira da Igreja Matriz de Vila Franca do Campo a tomar posse administrativa da mesma, já que tal acto se considera indispensável à realização da citada obra.

2 ‑A presente resolução entra imediatamente em vigor.

Aprovada em Conselho, Ponta Delgada, 27 de Setembro de 1996.‑ O Presidente do Governo, Alberto Romão Madruga da Costa.

